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XVI Dominga depois de 
Pentècostes

Aconteceu que, entrando 
Jesus em um dia de sab- 
bado, na casa de um doe 
chefes dos phariseus, para 
tomar a sua refeição, estes 
o observavam, (1)

E eis que deante delle se 
ãcbava um homem hydropi- 
co. E Jesus dirigindo-se aos 
doutores da Lei e aos pha‘ 
riseus, pergnntou-lhes : «E’ 
permittido curar num dia 
de sabbado» ?— Mas elles ca* 
láranrse.

Então Jesus, tomando es* 
te homem pela mão, o cu­
rou e o mandou embcra De­
pois dirigindo-se a elles,dis­
se :

«Q em de vós, si o seu 
jumento ou o seu boi cahir 
num poço, não ha de logo 
tiral-o, mesmo num dia de 
sabbado».(2)

E elles nada poderam res­
ponder a isto.

í (1) O texto diz— “para comer 
pão“ . E’ um hebraismo que si­
gnifica tomar uma refeição. Aos 
eabb^dos, costumavam os judeus 
reunir os amigos e parentes em 
uma refeição de familia. Asskn 
terminava, nas alegrias do lar e 
da familia, o dia passado na sy- 
nagoga. Era grande bondade da 
parte de Jesns acceitar o convite 
para comer em casa de um pha- 
riseu, onde todos lhe eram lios* 
tts, de^de o chefe da familia até 
o ultimo criado.

(2) Os poços na Palestina eram 
ordinariamente cavados á flôr da 
terra, e cobertos com uma pedra. 
Qualquer., descuido poderia occa- 
sionar o desastre a que se refere 
o Divino Mestre. Não é esta a 
primeira vez que o Salvador to­
ma para exemplo do que mere­

ce o nosso proximo, o cuidado 
que temos com os animaes. No 
entanto, vêem-se, ás rvezes, certos 
ardmaes cercados de prodigalida­
des que bem poderiam ser dis­
pensadas aos pobres.

—- —— A-*--” ———

MONUMENTOS DA MINHA 
TERRA

Collegio de SãoLuiz Gomaga 
X X V II  

(Continuação)
Em 1872, apenas termi­

nada que foi a construoção 
da primeira ala desse edifí­
cio, para ali se transferiu o 
Collegio de S. Luiz.

Em 1879 era já  pequeno 
o edifício do Collegio para 
attender aos pedidos de lu* 
gares que chegavam de to­
dos os pontos, pelo que fo- 

iram iniciados e concluidos
nesse mesmo anno, novas

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFALIBILIDADE DA 1G8EÍA
Das Conferências do AbhadeG.Frémont

A. J. VEIGA DOS SANTOS 
AINDA A CONSTITUIÇÃO DA 

IGREJA
(Continuação)

Besta-nos refutar um terceiro 
êrro contra a infailibilidade poD- 
tifical, êrro não menos funesto 
que os precedentes.

Ei-la aqui tal qual já a for­
mulámos: enganam-se sobre a ex­
tensão da infailibilidade que se 
representam como envolvendo nos 
seus círculos sem limites, o do­
mínio inteiro dos conhecimentos 
humanos, sendo que se limita 
ella directa e estrictamente á inter­
pretação das verdades reveladas e 
q ue jamais age senão debaixo da vi­
gilância do EspiritoSanto e em 
condiçõe3 rigorosamente definidas.

Isto. Meus seus senhores, faz 
cairem muitos preconceitos.Todas 
as sciencias naturaes, emquanto 
que sciencias naturaes, são delia 
excluídos e quando se autorizam 
do uQme dellas para atacar al­

construcções tendentes a 
augmental-o.

E assim foi. esse importan­
tíssimo Collegio se desen­
volvendo de anno para an­
no, cada vez grangeando 
maior fama e maior reno­
me para Ytü, até o dia em, 
que os seus superiores ti­
veram por bem transferil-o 
para S. Paulo e vender o 

‘ seu edifício para o Governo 
Federal, que o transformou 
em caserna de uma das u- 
nidades do nosso glorioso e- 
xercito- e assim desappare- 
ceu de Ytú esse padrão da 
tenacidade e amor dos ve­
lhos ytuanos a sua terra, 
e do cuidado e interesse que 
tinham elles pela educação 
e instrucção de seus filhos.(7)

 ̂ NOTAS
1) P. José Maria M anter o.— 

Ulustrado e virtuoso sacerdote

gum ponto da ^doutrina revela­
da, aífirma a Igreja que se abu­
sa, sem ser obrigada a mostrar 
em quê, por isto que ella é ju l­
gada como ignorando. Sabe úni- 
camente: que vem de Deus a 
Revelação e concorda com todas 
as verdades de qualquér ordem 
que sejam, porque Deus não pó- 
de jamais estar em contradição 
comsigo mesmo. Porêm a Igreja 
não recebeu missão que não seja 
por em luz as verdades reveladas 
de dogma e moral. Ahi se limi­
ta a sua ^infailibilidade e a do 
papa. Tudo o que de mais se di­
ga é inexacto.

Até, aqui, Senhores, vos mos­
trei o que cumpria entender por 
infailibilidade do papa, e dei-vos 
a noção verdadeira. Não provei 
que essa mesma noção tivesse di­
reitos á cohesao do espírito hu­
mano. Entretanto, grande traba­
lho fizemos. Desembarámos o vos­
so espírito de todo preconceito 
desagradável, e muito é. A  mór 
parte do tempo, formamo-nos, 
doutrina, idéa favorável ou des­
favorável, antes de todo estudo 
rigoroso e scientífico da doutrina 
mesma e antes de todo exsupe

jesuita; foi por muitos annos Rei­
tor do Collegio de S. Luiz, vin­
do a ser depois Superior dosPP. 
Jesuitas da Província Romana, no 
Brasil, cargo esse que occupou 
até a occasião em que veio a fal- 
lecer.

2) P. Antelm o Goud .— Já fize­
mos menção deste sacerdote ao 
descrevermos o historico do Colle­
gio do Patrocínio.

3) P. Antonío H onoratti.— Foi 
o primeiro jesuita Reitor do Col-1 
legio de S. Luiz e para cuja fun-* 
dação e organisação desse estabele­
cimento muito trabalhou

4) P. Jeronym o Pedroso de 
B arros .— Muito deve o Collegio 
de S. Luiz a este benemerito y- 
tuano, que foi um infatigável 
batalhador em prol da lundação 
desse estabelecimento. Tendo o P. 
Jeronymo retirado-se desta cida­
de para S. Paulo ahi veio a fal- 
lecer rodeado da estima e venera­
ção, não só do clero paulopolitano 
como das pessoas mais distinctaa 
e gradas da sociedade paulista­
na, cuja sympathia @ estima sou­
be angariar com suas virtudes 
e saber.

5) P. José Galvão de Barros 
França .— Ao fazermos o histori­
co do Seminário do P. Campos, já 
fizemos referencias a este bene­
merito sacerdote ytuano.

6) P. José áe Campos Lara , 
— Idem, idem.

7) Hoje não mais existe esse 
importantíssimo Collegio em Ytú, 
não mais pode esta mdade orgu­
lhar-se de possuir em seu seio es­
se modelar estabelecimento de ins’ 
trucção, porem nós não podía­
mos calar a sua passada existên­
cia; e nós, cujo nnico fim é de­
monstrar o valor, o patriotismo 
e a nobreza dos velhos ytuanos, 
não poiiamos deixar de fa­
zer notar que aqui, nesta nos 
sa terra já existiu um importarr 
te e modelar estabelecimento de 
instrncção e educação da mocida* 
de, cuja fama transpoz, não só 
os limites do nosso Estado, como 
as fronteiras da Patria, tornando 
assim conhecido o nome da nos­
sa cidade, e que a fundação des­
se estabelecimento se deve a ge-

para saber se ella corresponde 
ou não ao que na cremos ser. Se 
favorável é a idéa que delia em 
nós formámos, a doutrina tem 
probabilidade de ser bem acolhi­
da; se desfavorável, ella retarda­
rá c triumpho da doutrina em 
nós, quando ella não chegar at  ̂
a compromettê-la ou anniquilá-k 
de todo. Quanto a mim, hei con­
vicção de que um homem que 
que v i s s e  claramente que 
não é a infailibilidade, em 
si, cousa acima das forças do ho­
mem, que a do papa em parti 
cular não é comparável á mo- 
narchia absoluta dos reis, nem 
assimilávol á inspiração dos pro- 
phétas, mas que é pura assistên­
cia do Espírito de Deus, circums- 
cripta á interpretação do dogma 
e da moral revelados, não esta­
ria longe de encetar, sem pertu- 
bação, o exame scientifico dos mo1 
tivos arrazoados e authênticos so­
bre que se arrima essa infailibi­
lidade mesma.

Espere, Senhores meus, que da’ 
qui avante estaes nossa disposição 
necessária, é por isso que, sexta- 
feira próxima, tentarei diante de 
vós aquella grande disoussão.

V I L

Eu sou o barro vil que passa breve,
Sem ter de que gloriar-se neste mundo,
Vou-mo qual brisa ou vento furibundo,
Ou como em largc espaço o fumo leve.

Glórias, vaidades e soberba escreve,
Pois nossa natureza ó engano fundo,
Mas a illusão prepara um ai profundo... 
Deixae-me,— ao barro vil que pasea breve.

0  barro desprezae. A glória humana 
Seduz, deslumbra, e após nos desengana 
E traz da realidade o ingrato pêso.

0 ’ Deus, fu ljao  triumpho da humildade. 
E, desprezado, cante-me a verdade 
A  glória sublimada do desprêzo.

A. J. Veiga dos Santos
C. dos Guarulhos, 7— 9— 22.

nerosidade e aos relevantes esfor­
ços dos velhos ytuanos, que as­
sim demonstraram o amor ao seu 
berço %natal, e a instrucção.

A fundação desse Collegio f o i . 
um dos florões que esses antigos j 
ytuanos, soberam encastoar em 
seus brasões de glorias. Pena é 
que hoje não mais elle aqui e- 
xista, nao só para continuar ah 
testar os esforços dos nossos an­
tepassados, como tambem para 
guiar os nossos jovens no seguro 
caminho da vi.tude e do saber.

Ytú, 20— 9— 922.
F. N ardy Filho

MEUS RABISCOS

Passou o Centenário oomo pas­
sa tudo o que é do mundo: Mas 
quão bello, quão nobre, quão di­
gno de íão grande Pátria foi el­
le ! Nessa centena de annos tão cé­
leres pudemos mostrar c&bal e e- 
loquentemenfe o valor, o tino, o 
brio, os honores altíiccos da nos­
sa Raça.

Quem melhór do que nós com

Um dos eminentíssimos dos nos 
sos historiadores ecclesiásticos m ui' 
to mmiamente exaltado outroraj 
talvez, mas em compensação m ui’ 
to mmiamente descurado desde 
ahi, o illustre abbade Eleury, re­
lata um episódio dos primeiros 
séculos da Igreja que me parece 
applicar-se eloquentemente ao es­
tado actual do catholicismo.

Numa daqnellas eleições públi­
cas em que os christãos das primei­
ras idades designavam livremente 
os dentre aquelles a que se elevava I 
pelas suas virtudes, á dignidade sa-: 
cerdotal, caiu a escolha sôbrea m o­
desta pessôa dum carvoeiro. Sorri’ 
ram alguns membros da assembléa 
não podendo dissimular o se j espan 
to á vista daquelle homem, cujo 
semblante ennegrecido não offere- 
cia apparencia alguma de distin­
ção. Mas lavaram-lhe o rosto, re­
vestiram-no dos sacros atavios, al­
guns amigos do novo eleito e no- 
tadamente os padres que ali es- 
tavam; depois do que, o apresenta­
ram aos fiéis que bateram palmas. 
0  carvoeiro, despojado da vulgar 
roupa da sua popular profissão,

Imostrava-se radiante, soba túnica 
d&sêda e oij’0*

mór razão que nós, póde orgu­
lhar-se de rasgar um século com 
tanto brilho,tanto immáculo espie)i 
dor ? Rolam fúlguras constella- 
ções de glória, de bravura, de he­
roísmo, de dignidade invencível 
pelas abóbodas do templo da Pá­
tria, e os patrióticos cânticos fér­
vidos no ardor do scin illante en- 
thusiasmo têm pjho unísono e 
fiel no presente,

Estende-se por tudo o nosso 
progresso: na agricultura, nas 
indústrias, nas sciencias, nas ar­
tes, na viação (e aviação I...), em 
tudo afinal.

E isso me enthusiasma devé- 
ras, porque amo ás direitas o meu 
torrão natal.

Desculpem-me comtudo : nun­
ca posso ficar contente por intei­
ro. E nem me vae a mim a cu l­
pa de eu ser assim, pois vem el- 
ía da condição mesma das coisas 
que nunca ficam perfeitas, aca­
bados no todo. Cá me estão em 
espírito a clamar vingança m ui­
tas cousas que não eram para ser 
esquecidas.

Dêsde os primórdios, dêsde o

Assim se dão com o christianis- 
mo. 0  livre pensamento incrédulo 
e a heresia cmsa cobrem de sophis- 
mas e êrros, como de espessa poei­
ra, os nossos fagulhantea dogmas. 
Desfiguram-n-os, inconscientemen 
te talvez, e, assim ao mundo a- 
presentando-os, suscitam as garga­
lhada.  ̂públicas. Porêm, mão ami 
ga lava-lhes a fronte: de repente 
o christianismo, retomando o seu 
esplendor, obterá as enthusiastaa 
homenagons dos que,a principio, o 
desprezaram.E’ que não poderia o 
falso triumphar :̂ aapre da verda­
deira,nem a sciencia incompleta 
sempre prevalecer contra a scien­
cia m tôgral.0 Christo-Jesus, Deus 
como seu Pae, quis que houvesse 
um centro indefectível de verdade 
na terra: «Tu es P e l r u s l Quis 
houvesse um farol,acima das vagas 
das nossas variações e dos precon­
ceitos nossosresse centro, esse farol,é 
o papado,cuja infailibilidade, em 
matéria de dogma e de moral, vos 
demonstrarei, na nossa próxima 
conferencia,e com argumentos di­
rectos.

(Continúa)
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amanhecer da i.ossa Pátria, Chris- 
to foi quem a cobriu com as 
asas da sua protecção. Ante3 de 
tudo, por predestinação elevada, 
equilibrou quatro estrêllas no 
firmamento, e a essas havia de 
dar o nome de Cruzeiro do Sul 
a convenção magnífica dos enten­
didos na eciencia dos céus.

Graças a Deus, Cabral não era 
positivista, nein kantistu, nem pro­
testante baptista ou methodieta 
ou adventista etcétera, porquanto

Sim I congratulo-me orgulhosa- talidade desgraças que unicamen- 
mente com esses jovens que se te a si devia attribuir. 
estreiam no palco do civismo, o u , ,
por outra, que já dão lições d e . p ara os filhos rebeldes os an- 
civismo áquelles dos brasileiros. nos reservam dissabores tremen- 
qu » fazem olhos vesgos ás datas fiog> 
da nossa brilhante História. Mas j ...
o que cumpre se não esqueça é» Sobresalto perenne-eis a defini- 
que não é só de cem em. cem an- ção da oxistencia do aváro.
nos que ha datas nacionaes d i- } ...
gnas de celebração, e que dor-! Quantas decepções não custa a
mera no olvido escuro as da.as (@xperiencia. 
que fazem o orgulho de todas j ...

naquelle tempo não ha v il  nada as gentes— datas de victó rias guer | é um valle de lagrimas
dessas tolices. Por isso mesmo, .raras, ou que recordam os <'&a-je m a unica porta por on- qUe é O p r im e ir o  e o  m ais 
aconrou a frota lusa, desembar ! roes sasignalados» do Brasil. de podemoa escapal, i he : porque _ a n t ig o  d o  B ra s il .

motivo, pois, havemos de recear 
a morte ?

O triduo será rematado 
pela.exposição solemne diur 
na de Domingo, Io. de Ou­
tubro.

No dia 2 de Ontubro as 
sras zeladoras, zeladores, e 
mais membros do Apostola- 
do são convidados a assisti­
rem á mi^sa das 7 horas no 
Santuário, para commemo-

cuu a maruja e, sem perguntar, 
aos índios se eram herejes, anti- 
deusistas ou, m elhór animaes a 
theus como os havia em diminu' 
to número lá das bandas da Eu­
ropa,— chantou a Cruz de todos 
os triumpho8 e victó ri as na ter­
ra crucilandêsa, e rezou-se a pri­
meira missa,— primeira pedra do 
alicerce da nossa Nacionalidade.

i epois se desen"olve soberba 
mente a epopéa dos Nóbrega«, An- 
chietas, Aspilcuetas, e tanros e

A ’er Púlcher

O L Y C E U

Iilmo. Sr. Reclactor 
Federação

tos outros que firmaram os a li-j fu tu r o  “ I n s t it u t o  B  >rges de 
cercersdo Colosso do futuro. Viei- Â rtes  e o f f i c i o s “ . q u e  já

j A vida sem illusão é uma semr- 
morte.

d a  j
Neste mundo os aborrecimen- 

^  „  v i . r. tos estão divididos egualmente :
Peço-lhe a publicação d es- tanto sof f rem os r iCOs com o r. te­

tas linhas. 'mores, como o pobre com as vi-
Tenho oqyido d iz e re m -s e  >cissitudes. 

ta es co isa s  a respeito do1 0  temp0 é A n i t o v o  dasgran
des soffrenças !

rarem o 51° anmver sano 
da fundação deste Centro

A secretaria

Ânniversarios
Fizeram annos:

Hontem, o revmo. Frei 
Mauricio Lans, residente em 
Santos; e o srfc Manoel Este* 
ves Rodrigues.

Hoje, a exma.sra.d. Igna- 
cia Augusta Corrêa, esposa 
do sr. Sebastião Casciello. 
Dia 25,o sr.prof.FirminoTeL 
xeira.m d,Directoi do Grupo 
Escolar «Convenção Ytú»; 
o sr. Paschoal Francisco; 
e o sr. Ignacio Bueno de Ne* 
greiros.

Dia 26, a exma. sra. D.
\ t  s. I I  x* ° Ismenia F. Martins, esposa
N O iâ S  P N ü í í Ç i a S  do sr. Sabatino Martins de

que
começo a temer que o mes­
mo

raa dêsde ahi jamais nos faltaram 
para verberar afoitamente os des­
mandos e desordens dos colonos 
ambiciosos. E como pudera ser ' o  r iq u ís s im o  le g a d o  d o  b e - 
doutra fórm a? Pcis a Terra da n e m e r ito  J o a q u im  B o rg e s  
Santa Cruz nasceu com esse u o -)a ou tra s  m a „ S) fi e  a c c ô r d o

0  desavergonhado é como a

Congresso Eucharistico

j Mello.; o sr. Philadelpho 
do Amaral Camargo.

Dia 28, a senhorita Euri- 
ce Fonseca Fartins, filha da 
exa.sra.d.Ismalia F.Martins. 

Dia 29, a exma. sra. d.
Representando o Aposto- 

lado da Oração, a Guarda
de Honra, Circulo Gatholi-j| Maria de Paula Leite No
co , Conferências de S. Vi-! vaes, esposa do sr. Dr. Os-
cente de Paulo, e outras ii-J ^ ano Novaes, residente

d ê  e m  n a d a , p a ssa n d o  moeda falsa,&a que falta o p r in -jm a n d á d e «  e a ss o c ia çõ e s  c a -jem M a n o e l.

me escripto nos astros do céu e, 
alem disso, o recebeu novamente 
do egrégio descobridor !

-Seja Deus louvado por tantas 
cousas maravilhosas que ha der­
ramado ao Brasil, e porque sus­
citou no passado tantos earacté- 
res briosos para dirigir o País 
pela estrada-real do progresso e 
da nobreza e da Religião que es* 
tabeleoe a união firme de tantos 
estados tão desunidos pelas dis­
tancias.

Agora vae o sabão. Progredi­
mos em tudo menos na moral 
e no carácter. Este é o grande 
desastre da República. Bem po

com o seu testamento, que 
é claro e não deixa ? me­
nor nutra da a uma intei- 
pretação chieanistica.

Emqnanto nós if) uas.es dor* 
mimos confiando nisto ou 
n’aquillo, lá fóra se está 
trabalhando com o maior 
afinco para que esse sober­
bo legado tenlia, applicação 
fóra de Ytú; e na lucta-quej 
se travar sobre o cumpri-j 
mento ou não cumprimen-j 
to do testamento na partej

cipal, queé o valor. tholicas desta parochia, se­
guirão amanhã ao Rio de

_  , ■ J a n e ir o  a fim  d e  to m a re mTennamos misericórdia dos ra- _  m
curáveis. Que estejam sempre pre- Pa r ê n o  C o n g re s s o  E u c h a -  
sentes em no3sa mente as pala-i r is t ic o  N a c io n a l  a re a l iz a r -  
vras de Austregesilo: Nenhuma! se n a q u e lla  c id a d e , e  n a  
contingência é mais triste, mais j grandiosa p r o c is s ã o  e m  q u e  
maguada, mais deaconfortanto d o , J egus t ía cra m e n ta d o  será  le ­
que aquella em que o homem 
se acha meio-morto de acção,quan 
do o espir to pode estar vivissi-

0  sr. João du Amaral 
Duarte.

Nos?os parabéns.

mo, cheio de ^esperanças e o co­
ração cheio de amor.

S. Paulo, 922.
/ .  da F. Costa

MOVIMENTO RELIGIOSO
deríamoa galgar oa píncaros da referente á fundação do re- 
grandeza sem o vil desprezo do ferid0 Iu8titut0j duvido mui’ 
passado, mas, emquanto andarmos \ n , n i
como temos andado, desenganem- 10 ci ue a Santa Casa desta
se os cegos, o uosso progresso 
compléto não ha de passar de 
balda utopia. Progredimos decer­
to materialmente, mas as cons­
ciências, as almas, os corações, as 
intelligencias não passarão de ar- 
senaes de podridões, baixezes, am­
bições incontidas. vesúvios de in­
teresses, que não farão sacrifício 
nenhum pela eollectividade.

Os estultos contistas, julgando- 
se senhores das consciências, se-

cidade seja a vencedora, 
visto como «a corda arre­
benta sempre pelo mais fra*
c o »  9

G U A R D A  DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO

Domingo, 24 de Setembro 
de 1922 

Igreja Matriz

A  exposição do SS. Sa- 
Não se quer ver isso; mas ^  £  sevrá feifca na mie.

queira-se ou não, isso e o 
que ha de irremediavelmen­
te acontecer, si as cousas
continuarem no pó em que 
vão, com esse socego, como

nhores da Pátria, estabeleceram j se ainda faltassem tres ou 
as suas leis donde baniram com Quatro annos para a, con-
entrelinhas a obra do Catholicis- clusão das obras Entretan-mo que protegeu a Nacionalida- J . ,,
de dêsde os seus primeiros a lb o -J o , o  tempo vôa e daqui 
res, e pensaram que os seus co -la  16 mezes o lyceu deve 
léricos ódics seriam penhor do estar funccionando,sob pena 
avançar vertiginoso do progresso ifo  p0rde*se o legado ! 
do País. ' T ,

Não têm religião as escolas; es-: Ituanos, o interesse ó nos
criptos incendiáriosjibérrimamen* | ho, d os  nossos filhos, e por 
to immcraes, pervertem a cons-! isg0 não cruzemc^ os bra­

sa das 7 horas.
0  encerramento se ciará 

as 6 1|2 da tarde, com a

Falleeim ento
Na avançada edade de 89

t , , i annos, falleceu no dia 3 do
vado fcriumphaj.mente pelas corrent em GravatájEsta.
principaes ruas da Capital do de Catharina;  a ve.

neranda senhora, d.Felisber- 
ta de Souza Cardczo, tia do 
nosso prezado amigo e assi- 
gnante sr. ^cap. Irineu A u­
gusto de Souza, a quem a- 
presentamos os nossos sen­
timentos de pezar.

Por alma da finada o mes­
mo sr. ca p. Irineu de Souza 
mandou celebrar uma mis­
sa na igreja do Bom Jesus, 
ás 7 horas da manhã de quin 
ta-feira ultima.

•ecitação do terço, canto das
ladainhas,
bençãc.

tanturn ergo e

0  secretario

0  Revm.0. sr. Frei Am- 
brosio Vroling.

Luiz Gonzaga Novelli, 
João Ferraz A . Prado 

S obrinho.
Marcolino Cardoso de Ca­

margo;
Antonio Titaneiro, e o 

joven Manoel Delboux, e 
as exmas. sras. d. d,

Antonia Pacheco Ferraz, 
Anna Fonseca Bicudo, 

Lydia Maria Jarussi 
Amélia, Titaueiro,
Maria Augusta Pacheco, 
Isabel Pacheco.
Iracema Pacheco Camar­

go,
Victalina Bueno de Ca­

margo;
Amelia Purtella 
Maria Elisa Portella.

IR M AN D AD E DE N. SRA. 
DO ROSÁRIO

A lenha

Fazemos ardentes votos
_  . ^  ao Ceu para que todos se-
De ordem do irmão Pro- jam mu^ 0 ^  con.en.

vedor avisoa todos os irmãos Jdo. lhes tudo na medida dos

ciência, o carácter do povo, e nós, 
de certo modo postos á margem 
porque os fanáticos inimigos da 
Igreja fingem não conhecer a o- 
bra que no passado fizemos, pu­
déramos rir da sua estultícía se 
ella não prejudicasse á nossa Pá­
tria e não f©gsse o nosso grande 
amor.

Porêm não digo mais. Diga o 
leitor o resto : o negócio é claro 
para todos.

** *

cos, esperando que o tem­
po pe exgotte e nada se fa­
ça, e se perca o legado pa* 
ra prejuízo e vergonha nossa!

Seu constante leitor.

F. P.

P « i A l É « O S  l M A X ll is
Para o distincto amigo Dr. Manoel 

Maria 3 ueno.Y tú festejou condigm,mente o 
Centenário da Independenci. Me­
nos mal! Nis*o vejo que a actual, Os padeceres, tanto pódem re- 
geração ensáia a obra da renova- J temperar, como ençonhentar a 
ç&o desse cantinho glorioso e hon nossa psyche : +
rado da nossa Terra.

Fez papel de nobreza e vero 
patriotismo o Gremio Literário 
Paula Sousa: é o passado revi­
vendo do amor da mocidade ho-

tudo depende dí
maneira por que os encararao3.

Paz de consciencia-eis o galar­
dão dos justos, neâte mundo.

A iiumaaidôde attribúe á fa*

que amanhã ás 10 horas ha­
verá na igreja Matriz,missa, 
recitação do terço,ladainhas 
e bençam com o SS. Sacra­
mento; peço o compareci- 
mento de todos,

O secrotario 
Fermino Octavío do E. Santo

AposioSado da Oraçào
O Revmo Sr. P. Director 

do Apostolado da Oração 
A V IS A  que no intuito de 

os membros deste Centro se 
unirem em espirito ao Con» 
gresso Eucharistico da Ca­
pital nos dias 28, 29 e 80 do 
corrente mez de Setembro, 
terá log r no Santuario um 
Triduo Eucharistico, cons­
tando de uma pequena pra­
tica com bençam, de tarde, 
á hora do costume.

seus piedosos desejos de hon 
rar a Jesus na Encharistia.

Parece incrível, mas é a  
pura verdade: um feixe de 
tares pausiuhos está custan­
do nos armazéns nada me* 
nos que 150 róis!

Uma familia, por peque­
na que seja, precisa gastar 
pelo menos 4 desses feixes 
por dia, ou soja 18|000 por 
mez.

Primeiro, os feixes de le­
nha tinham de 5 a 6 paus 
cada um. Depois ficaram re* 
duzidos a 4; hoje constam

Recommeda-se o aso do “ Vauadiol64
Para as senhoras, magras e nervosas.
Para as n*oças pallidas e doentias.
Para as crianças magnnhas e rachiticas^
Para os homens nervosos e enfraquecidos
Para os velhos exgottados o fracos.
Toda pessoa que desejar engodar alguns kilos, flear 

robusta e corada deve usar o VA.NADIOL, reconhecido co­
mo o mais energico tonico-phosphatado, é o alimento do sys- 
tema nervoso, é o melhor reconstituinte do pulmão fraco* 
desenvolve as forças e augrneüta os globulos sanguíneos.

N ota: Para verificar a acção do VANADIOL, pedimos 
as pessoas que forem usal-o, que se pesem antes de tomar e 
um mez depois para verificar qíie no mini mo engordaram 
2 kilos.

Aconselhados por todos o Srs. Médicos

a  venda em todas as pharmacias ©Drogarias
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de 3 pausinhoe, e se não 
houver uma providencia em 
favor do povo, dentro em 
breve cada feixe não terá 
mais que um pausinho, e pe­
lo mesmo preço actual, e ain 
da se não for por maior pre­
ço.

Obituario
Dia 9,Luiza Gonzaga,com 

28 annos, casada, ituana;Pe- 
dro, f. de Francisco Soares 
de Arruda, com 21 dias itua- 
no. Dia 10, Sebastião, f. de 
Antonio Filisbino dos San­
tos, com 5 annos, de Cabreu* 
va; Benedicta, f. de Antonio 
Narciso, com 3 horas,itua- 
na Dia 11, Maria Luiza, 
f.a de Angelo Sbrissa com 
3 mezes, ituana; Nestor de 
Paula, com 13 annos, de i- 
tuana; Margarida, f.a Luiz 
Gonzaga dos Santos com 11 
mezes, ituana. Dia l2,Bene- 
dicto, f. de Antonio Montei* 
ro, com 34 dias, ituano.Dia 
13, José Anconio da Silva 
Pinheiro, com 82 anncs. ca­
sado, pcrtuguez; Mari Jus- 
tina Coelho Sant com 68 
annos casada de Limeira. 
Dia 16, um feto, f. de José 
Antonio Nunes, ituano; Be- 
nedioto, f. de João Evange­
lista Gonçalves,com 45,dias; 
Maria, f.a de Rozalina de 
Almeida, com 2 annos itua 
no Dia 17, Polycarpo Fa­
rias, com 60 annos, caza- 
do, hespanhol; João Baptis- 
ta, com 62 annos, ^asadOjde 
Itapitininga. Dia 18, Joa­
quim daSilveiraAiruda,com 
22 annos, casado, cabreuva- 
no; Affonso, f. de Andió 
Canavezzi, com 18 mezes, 
ituano; 1 feto, f. de Isalti- 
no Joaquim da Roza,ituano. 
Dia 19, Paulo, f  de Qairi- 
no da Silveira Moraes,com 
21 mezes, ituano; Joaquim 
Alves, com 54 annos,soltei­
ro, ituano; João Kismger, 
com 28 annos, solteiro,aL~ 
lemão. Dia 20, Margarida, f. 
de Acliilles Bucchini, com 
14 mezes, ituano. Dia 21 
um feto, f. de Thaophilo 
Paixão, ituano; Thereza,f.a 
de Eugênio Ciampi, com 6 
dias, ituano; José f. de I -  
gnacio Machado, com 8 an­
nos de Roque.

do praso de 30 dias (17) a 
ccntar desta data com a 
quantia de Rs. 2$000 para 
formação do pecúlio da Caik 
xa Funeraria do alludido 
socio, sob as penas do art. 
11°. dos Estatutos desta so­
ciedade.

O representante 
Paulo dos Santos Basíl

Ha uma enorme differença en­
tre á Emulsão de Scott e os pre­
parados alcoolicos que se dizem 
ser feitos com os elementos medi- 
cinaes de oleo de íigado de baca­
lhau sem o oleo. A Emulsão de 
Scott contem o puro oleo e os di­
tos preparados não conteem nem 
o oleo nem nada que o substitua. 
«Attesto que tenho empregado a 
Emulsão de Scott nos casos de 
lymphatismo, nas escrophulas e 
tenho obtido magníficos resulta­
dos.

Dr. A rthur Machado
Maceió

Âs Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym­
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.t

SoeiedadeBenefieSent© 
2 5  deJulho

O P E R Á R IO S  1
Acautelai-vos com o vob» 

so futuro !
Inscrevei immediatamen- 

te na pgrande Sociedade Be- 
neficiente “ 25 de Julho** de 
Mayrink, Sociedade esta,que 
com insignificante quantia 
mensal vo3 proporcionará a- 
livio em as vossas enfermi­
dades.

Representante nesta cida­
de.— Paulo dos Santos Brasil 

Rua Santa Rita, 45

AVISO
Tendo fallecido em 17 do 

corrente mez em Mazrink/ 
o associado sr. José Ferrei* 
ra, convido os srs. socios e 
associadas da “ Caixa Fune­
raria .**, a entrarem, dentro

G A B O L A
Unico conceccionario nesta c 1 

dade, Porto-Feliz, Indaiatuba,Sa' 
to e Cabreúva,dos afamados au 
íoraoveis STUDEBAKER, carros 
estes que têm dado as melhores 
provas em solidez, elegancia e e- 
conomia, bastando, como prova 
disso dizer que faz um percurso 
de 200 kilometros com o insigni­
ficante consumo de 30 litros de 
gazolina e 1 de oleo, vantagem 
esta não feita por outro automovel 
que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas oíficinas um 
destes automoveis, que poderá ser 
viato e experimentado pelos in_ 
eressados.

l b n i k i z r
Vende-se c matto de mais 

ou menos 20 alqueires de ca- 
poeirão da fazenda S.JOSE’.

Tratar com o seu proprie­
tário
Joaquim de Almeida Mattos

CORREIO Pà OLISTANO
E ’ o melhor Jornal Paulista 

Para assignaturas, puo-i- 
cações e todos os neg- 

cios deste conceituabl 
do Jornal, os inte­

ressados devem 
procurar o representante 

nesta cidade,
C. P. SAMPAIO NETTO  
Rua do Commercio. 52 

Tel. 189

— Elixir d© Nogueira —
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Uníco de grande consumo

O Vinho Creosotado do Phar- 
maceutico Silveira ó conhecido ha 
muitos annos como poderoso me­
dicamentos.

cXÃDEIRA^ROSâ

HAROLDO ENGLER
EN G EN H EIRO S  

Encarregam-se de projedos,or~ 
çamentos e administrações e to­
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n.

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS  

Villa Nova —  Telephone,26

A Emulsão de Scott
de que se compõe e9te 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas.

^Advocacia em geral

(7. P. Sampaio Netto 
Advogado

Rua do Coinmercio ■
Tel. 189

Camara Mímiçipal de Ytú
ED ITA L

Imposto de Cafeeiros e Viaçáo Rural d© 1 9 2 2
De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito 

Municipal, aviso aos contribuintes dos impostos de ca­
feeiros e viação rural, que no proximo mez de Outu­
bro, esta Collectoria receberá esses impostos de accor- 
do com os lançamentos do anno de 1921. Qualquer 
reclamação que tenham a fazer sobre os lançamentos 
existentes, deverá ser feita durante o mez de Setem­
bro.

Para que não allegnem ignorancia, faço o presen­
te que va) publicado pela imprensa e affixado no lu­
gar do costume.

Collectoria Municipal de Ytú, 30 de Agosto de 1922 

O Collector— Humberto Servulo da Costa

******************************* ***°****** 
PHflRMflClfl SÃO JOSE’

P R A Ç A  P. M IGUEL N. 17 (Ao lado da Matriz

—» PHARMACEUTICO «— 
Claudemiro Walsh Costa

Critério—Presteza e Hygiene 

8 B R V IÇ O  N O C TU R N O

■ S T E T T '

ALFAIATARIA
"U N I Ã 3 "

Nesta acreditada Alfaia* 
taria trabalha-se com esme­
ro e pontualidade,pelo Sys- 
tema Mc der no garantindo 
o bom acabamento dos mes 
mos.

Visitem, pois a «Alfaia­
ria União».

O p r o p r ie t á r io — Luiz Le- 
me de Camargo.

NAO ESQUEGESTE?!
Mudas de rosas e de ar­

vores fructiferas, plantadas 
em Jatas preparadas. 
Fazendinha— R das Flores, 
Adolpho Xavier da Costá Aguiar

HORRÍVEL ESCROPHU­
L A  

Ficou curada 
de horrivel es­
crophula com o 
Elixir de No­
gueira,do Phar. 
Chim. João da 
Silva Silveira, 
conforme d e- 
claração e m 

carta de 14 de Dezembro 
de 1909, a sra. D. Robelia 
Eduarda Ve.1 ho,residente em 
Maximo— Matto Grosso.

Meias de seda Royal
Artigo superior par 7$000 
o par .Na Loja «FlordeMaio

a v i s o  ?:e »:eb- a . ç !a .
A  C A S A  ALBERTO como correspondente do Ban­

co de São Paulo emitte e desconta cheques e^faz des­
contos sobre Santos e São Paulo, pelas taxas seguintes :

A* vista. . . 2$Q00 por . conto
“ 30 dias, . . 7$500 “
“ 60 “ . . 8#400 “ “
“ 90 “ . . 9$200 “ “

Tambem desconta letras da terra.

Os cheques e ordens dos sorteados e reservista® 
serão descontadas grátis.

Outras informações na C A SA  ALBERTO.

Alberto de Almeida Gomes
Largo da Matriz, 15 —  Telephone, 7 8 — YTLT

ALGODÃO
Sementes para planta re­

cebidas da zona Sorocaba* 
na. Expurgadas com attes* 
tado passado.

Quem desejar uma colhei* 
ta abundante e sem plagas 
procureocom F.F. de Toledo 
á Rua do Commercio, 94,

DR C ASTR O  FR EITAS
— ADVOGAD O—  

Tiabalha no oivel e no com 
mercial,e trata de cobran­

ças amiga veise judicia es

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. YTO

O G U A R A N O I
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

Coraçlio Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24—  Y T U ’

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O AIcool sempre produz um 
estimulo ilhisorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO de SCOTT

f  Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.

 Hf.



FEDKRAÇAo

CASA DE P. M ã KTINI
P D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

°atra  qualidade, t.\manho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknel, roscas de todas especies, boJacha AM ERICANA— 
AG U A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

OOISTIE^JECI^V JfèS. A  “ doces finos de todas as qualida­
des como seja: pudins, bons boccado’ , ínãébenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
«speciaes em petisccb de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e estrangeiras—CH0P3. ^

P A B  R I O  /K D E  M A C A  t-e massas
feitas com muito capricho—aletria.lasanba. parafuso, caramujo, po­
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T m i ,  em- 
préga-se com meticul so cuidado agua filtrad em FILTROS PAS- 
TEUR.

Rua de Santa Rita —S©

LEOBALDO FONSÉCa
Tabelliã© de Notas e Escrivão do Civil

Commercial e Orpháos
Encarrega-se de inventários eiveis *e or  

11 phanologicos.
Prepara papeis para registro de firmas na 

È  Junta Commercial.

i
1;

% LARGO DA M A T R IZ —N.— 12

DRS MANOEL MARiÃ 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. YTU

DB. SAMPa IO VI&NNA

COLOR ANTE SOHEL
Transforma em n o v o s  o s  v e s t i d o s  v e l h o s  

Amais moderna..comoda,economica,scientifica das Tintas 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.

CÕRES AS MAIS FARIADAS B BELLAS ! 
Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Ma on, Preto,. Violeta. Lilá 

Bordeaux, Fraise, Azul M orinlío, Rosa,
Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Dposifo o fabrica — «Phariiacsa Geribelloo
Rua C om m ercio— 115—: Teléphone 230

-Capitão Medico-

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congenores.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, bydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1[2 as 17 
Rua da Palma 73 C Y TU ’— E. S.Paulo

C o n v e m  M a r í e l l a r  !
Falta de somno 

Falta do apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tontura 

Desanime 

Arrôto choco 

Medo de morrer 

Batimento de coração 

Tremura de musculo

O G U A R A N O L
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restit aidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.

| Palavras do D r,PereiraBarrefo

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, d . 24— YTLP

Sfc t o *  Ca&te £m 'Sêto

e&sâsz 4% C&3& <e> B»

Acl)

lm I

Zjinido no ou ­
vido

Rosto quente

Prisão Tventre

*Extremecimen 
to

Susto de noite na cama 

Bocca ruim  
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gresãivo
a CURA PRÍ.Q n\X i R V A N A f í l f , 0  D E  A L C E  S T E '

*S35rag© vpik&ò iwmfêftâe >
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HORRÍVEL SOFFRW

Lo

■» Deposito e fabrica — Pharmacia Geribello 115—

a

CLIN ICA M EDICA E CIRÚRGICA
DO

De. Braa Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e milita 

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e Residencia »

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU’

í). Maria Bsakdina Casípcp

Attesío qu« estando soffread-a. 
ospaço òe oito anno®, dsr- 

áirtío no i>nm*Qo e faees, hsíi 
icsse psriodo divemos medica- 
mvntos icdic&dos para tal m oW  
i&, sendo iodoa de effeátoa nega 
ÍÍ-Ç03.

Ã conselho de men marido
L-níz Rego Sobral Cainpoa, ns?' 
i preparado $Hxir ds Nogueira,

I
[b
slo Dharmaceutico João da Silvágj 

Silveira, e eom tres vidros fiqns' 
s&ii&G&tafeate «aradA.

Por ser verdade, podem fzz&- 
o uso quô oonvier.

K t̂ado de Pemambnco — Ore 
p&tá, 29 do A.brii d-e 1013.

Mzria Brmâmti Çxm&m 
ífip&si


